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Resumo: [INTRODUÇÃO] - A extubação não programada (ENP) é considerada um evento adverso e um 
parâmetro de qualidade da segurança do recém-nascido (RN) na Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal (UTIN). [OBJETIVOS] - Identificar as características de sexo, via de parto, idade 
gestacional (IG) e peso ao nascimento, IG e idade cronológica (IC) no momento da extubação 
dos RN que tiveram registro de ENP em UTIN brasileiras. [METODOOLOGIA] - Recorte de 
estudo multicêntrico observacional e retrospectivo, realizado no período de 2017 a 2019, por 
meio da coleta de dados registrados em prontuários em UTIN de 6 cidades brasileiras. Foram 
incluídos RN submetidos à VMI por, pelo menos, 24 horas que tiveram registro de ENP em 
algum momento, sendo excluídos os RN provenientes ou transferidos para outras instituições 
ainda em VMI. Os dados foram coletados em cada hospital/maternidade participante por 
profissionais da equipe do estudo, tabulados no Microsoft Office Excel®65039, e analisados 
através do Statistical Package for the Social Sciences (SPSS versão 21.0). A distribuição normal 
dos dados foi analisada pelo Teste de Shapiro-Wilk. As variáveis qualitativas foram apresentadas 
em frequência absoluta (n) e relativa (%). As variáveis quantitativas foram apresentadas em 
média e desvio padrão. [RESULTADOS] - Cinquenta RN tiveram registro de ENP. Em relação 
ao sexo, 28 (56%) eram do sexo masculino, 21 (42%) eram do feminino e 1 (2%) não foi 
registrado. Quanto à via de parto, 14 RN (28%) nasceram via vaginal, 34 (68%) via cesariana e 2 
(4%) não tiveram registro. A IG média ao nascer foi de 33,43±4,45 semanas e os RN foram 
classificados como RN a termo (RNT) e pré-termo (RNPT), sendo 13 (26%) RNT, 36 (72%) 
RNPT e 1 (2%) não registrado. A média de peso ao nascimento foi de 2.182,94±1.049,66 gramas. 
No momento da extubação, a IG média foi de 34,84±4,04 semanas e a IC média de 10,14±14,12 
dias. [CONCLUSÃO] - A maioria dos RN com registro de ENP eram do sexo masculino, tiveram 
cesárea como via de parto e foram considerados RNPT e adequados para a idade gestacional, 
ainda que nascidos baixo peso.
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